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PREFÁCIO


	 


	“De repente, tudo mudou.” Essa afirmação de uma das autoras aparece recorrentemente nos escritos dos demais educadores e educadoras que trazem aqui a sua palavra. A surpresa, o espanto, a perturbação ao se encontrarem diante de uma situação nunca vivenciada: a pandemia, que se apresentava (e se apresenta ainda) como algo desafiador, e logo foi chamado de trágico.


	Sem dúvida, há algo de trágico na situação que passamos a vivenciar. Mas é importante pensar que seu caráter é, antes de tudo, dramático, na medida em que é experimentado por sujeitos humanos, dotados de liberdade, e aos quais cabe definir o que fazer diante de obstáculos que se apresentam em suas vidas. 


	A ideia de tragédia nos remete à de destino, algo predeterminado pelos deuses, sem possibilidade de intervenção da vontade dos indivíduos. A história criada e vivida pelos seres humanos não é, portanto, trágica – é dramática, no sentido de ser algo que não está preso a uma determinação prévia, de algo que reclama dos indivíduos uma atitude, uma decisão. Embora tenham de levar em conta condições do contexto em que vivem e se relacionam, os seres humanos empenham sua consciência e sua vontade na criação do mundo social. Liberdade e responsabilidade se articulam nos seus empreendimentos, seus projetos, nos sucessos e malogros. 


	Tenho feito referência a um exemplo, usado por Aristóteles, que nos traz Fernando Savater, filósofo e professor espanhol, em seu livro Ética para meu filho. Um barco está levando uma carga importante de um porto a outro. No meio do trajeto, é surpreendido por uma tremenda tempestade. O que deve fazer o comandante? A situação é trágica, de certo modo, porque ele não escolheu a tempestade, é algo que independe de sua vontade. Entretanto, ele deve escolher o que fazer para enfrentá-la. E responsabilizar-se pela decisão que tomar. É semelhante ao que nos aconteceu, e ainda acontece, na pandemia. Não escolhemos o “assalto” do vírus, não queríamos ter de enfrentar uma situação como essa, mas temos de decidir o que fazer diante dela. E responsabilizarmo-nos por nossas decisões.


	Neste livro encontramos relatos de educadores e educadoras sobre suas decisões para o enfrentamento dos desafios que se apresentaram ao seu trabalho nas instituições escolares, a partir do momento em que elas foram fechadas, fisicamente, e o trabalho passou a ser desenvolvido de forma virtual. Professores/as, diretores/as, coordenadores/as pedagógicos/as, supervisores/as de ensino, trabalhadores/as de escolas públicas e particulares, no ensino básico e superior, partilham suas experiências, suas angústias e suas alegrias com o esforço por superar os problemas e encontrar alternativas para levar adiante sua tarefa. 


	Como processo social e histórico, a educação tem um caráter dialético – ela preserva, reproduz alguns conhecimentos, métodos, valores e, ao mesmo tempo, está sempre se transformando, renovando concepções e práticas, levando em consideração as transformações que ocorrem no contexto social mais amplo. Nas escolas, os professores são constantemente desafiados a refletir sobre seu trabalho e buscar alternativas que sigam ao encontro de novas necessidades que surgem na sociedade. “Todos nós, ao longo da nossa vida, passamos por experiências que nos fazem sair da nossa zona de conforto”, afirma uma professora. Mas ela e outros autores concordam que o desafio trazido pela pandemia teve um caráter diferente do que antes já tinham enfrentado. 


	Era preciso mudar. E mudar o quê? Uma mudança já estava “decretada”: com a necessidade de nos mantermos resguardados, o trabalho, antes realizado presencialmente, deveria ser realizado a distância. Importante lembrar que não está havendo o que chamamos de “isolamento social”. O isolamento tem sido físico – seguimos adiante nos relacionando socialmente, procurando utilizar recursos que facilitem a aproximação e a comunicação com os demais. Mudaram, então, em primeiro lugar, os meios que passaram a ser utilizados na realização do trabalho educativo. E, com eles, as atitudes de muitos educadores em relação a esse trabalho. 


	Num projeto pedagógico, no planejamento do trabalho na escola, há sempre a definição de objetivos que se desejam alcançar, a seleção de conhecimentos e valores a serem partilhados, dos recursos (métodos e estratégias) a serem utilizados, da avaliação a ser realizada. Com a chegada da pandemia, a primeira pergunta se concentrou nos métodos e estratégias: como levar adiante o trabalho? E os educadores, em seus depoimentos – artigos e cartas –, mostram como se preocuparam, em primeiro lugar, em verificar que recursos poderiam buscar, recorrendo a meios virtuais e procurando inventar formas diferentes de conduzir as aulas – fora das salas de aula.  E redescobriram algo que já sabiam, mas em que não pensavam: as aulas não se fazem apenas nas salas de aula. Ou melhor, cada lugar em que ocorre o processo de ensino e de aprendizagem é espaço de aula. E aí, para além das salas, revelaram-se quartos de aula, cozinha de aula, varanda de aula... E nesses espaços-aulas passa a acontecer algo também não explorado antes. Tenho brincado com os colegas dizendo que os professores e as professoras passam a conhecer “os filhos e as filhas das mães e dos pais”, e as mães e os pais passam a conhecer “os alunos e as alunas dos professores e das professoras”. 


	O olhar sobre os alunos se modifica. A descoberta da realidade das condições das famílias amplia a disponibilidade de escutar, de aprender com as experiências dos outros. Mais ainda: amplia-se a consciência de que é importante não ficar sozinho – e multiplicam-se as experiências de trabalho coletivo, de parcerias entre escola e família, escola e comunidade. “Tenho certeza de que a linguagem do nós é a que está comprovada”, afirma uma das autoras. 


	À medida que se modificam os meios, vai-se descobrindo que há necessidade também de rever o conjunto dos conhecimentos e o ritmo do trabalho. O tempo na escola é diferente do tempo em casa, na família. As mudanças vão sendo realizadas porque provocam a reflexão crítica sobre as experiências vividas. E então é preciso assinalar o que é mais importante nos depoimentos que se encontram neste livro. Em meio a todas as transformações, os educadores mantêm os objetivos de sua tarefa: levar aos alunos condições de se apropriarem do patrimônio cultural e desenvolverem sua autonomia, contribuindo para sua formação como cidadãos, construtores da cultura e da história de sua sociedade. Embora desafiados, provocados pelas condições adversas, eles não deixam de fazer a primeira pergunta, norteadora de toda a organização do processo educativo: Para que ensinar e aprender? É ela que nos faz buscar a finalidade e o sentido da ação, que leva ao terreno da ética e serve de fundamento para o “como”, voltado para o caráter técnico da ação. Friedrich Nietzsche dizia que, para quem tem um “para que”, o “como” é menos problemático. Se os educadores têm clareza de seus objetivos, eles se empenharão em buscar meios de realizá-los da melhor maneira. 


	Os testemunhos de experiências que aqui encontramos tomam a forma de indicações para o trabalho de colegas, constituindo, alguns deles, excelentes recomendações para ampliar e aprofundar a qualidade do trabalho em diversas situações. Sua pretensão, anunciada, não é a de trazer receitas ou modelos de práticas pedagógicas. Mas aqui vale pensar que, assim como no mundo da culinária ou da costura – do tricô, do crochê, do bordado –, no nosso mundo da educação escolar podemos aproveitar muito as “receitas” que criamos ou que nos trazem os colegas, os parceiros de trabalho – e os alunos! Uma professora afirma que “o jeito foi recorrer àquilo que aprendemos tanto como nossos alunos: usar a imaginação”. Sim, porque ela nos ajuda a pensar que podemos deixar de seguir as receitas rigidamente, recriando-as de acordo com nossos gostos e necessidades, adaptando-as a situações diferentes. 


	Não apenas os aspectos positivos são apontados nas palavras dos autores. Eles se preocupam em revelar seus limites, as condições precárias que encontraram para o desenvolvimento do trabalho e o desânimo diante de algumas circunstâncias difíceis.  Mas deixam registradas suas atitudes de humildade, quando reconhecem os limites, e de coragem, quando se dispõem a enfrentá-los e superar as questões problemáticas. No dizer de uma das autoras, “o inesperado exige coragem, exige que nos lancemos àquilo que desconhecemos e que tememos”. Humildade e coragem, virtudes que se exigem para a busca da sabedoria e de uma vida melhor. 


	Resta, então, a pergunta que vem apresentada no título do livro: o que vale permanecer? Na verdade, nada será como antes. Não seremos os mesmos depois deste tempo de pandemia. E não devemos falar em voltar à normalidade, se pensamos como normais as situações que já vínhamos enfrentando antes da Covid-19 – desigualdades, injustiças, desequilíbrio na vida social, desvalorização do trabalho de escolas e educadores. Será uma nova vida e não sabemos com certeza como será. Mas temos aprendido lições e vamos descobrindo juntos o que descartar e o que manter. Os educadores e as educadoras que se reúnem neste livro apontam alguns aspectos importantes. Um deles é destacado: “O que a pandemia revelou pode ser um suporte para a elaboração de políticas públicas que tenham em consideração os deserdados do mundo.” Palavra de professora.


	Quisera que este prefácio tivesse o jeito de uma carta. A utilização de cartas ao lado dos artigos – de certa forma, cartas-artigos – trouxe riqueza ao trabalho, criando um tom de proximidade com o leitor, proporcionando ocasião para um diálogo ainda mais significativo. Será muito importante levá-lo adiante e ampliá-lo, desde agora e quando estivermos livres da pandemia. Por isso, à moda de correspondência, deixo aqui um abraço fraterno e esperançoso!


	 


	Terezinha Azerêdo Rios


	São Lourenço da Serra - SP, setembro de 2021
















Apresentação




	 


	A proposta do livro é reunir textos com narrativas de experiências na Educação, reflexões com embasamento teórico interdisciplinar, estudos recentes sobre o trabalho docente na pandemia de Covid-19 e cartas escritas por professores e gestores que se reinventaram neste período de ensino remoto e híbrido. Todos os autores convidados e colaboradores da obra vivenciaram o dia a dia desse período em que, praticamente de um momento para outro, precisaram modificar suas ações para que a educação formal não parasse.


	O que se pensava em março de 2020 que levaria dias, passou a ser esperado por meses e, acreditando-se que se encerraria na virada do ano, permaneceu no calendário letivo de 2021 – as aulas presenciais com toda a turma, a escola cheia como antes, uma gestão com [toda a sua equipe pelos corredores tiveram de esperar.


	As sensações do desconhecido, do instável, do desafiador, da pressão, da exaustão, da superação, da desigualdade, entre outras, podem levar os educadores à intenção de esquecer completamente dos seus trabalhos vivenciados durante a pandemia. Entretanto, muitas ações metodológicas que envolveram a prática cotidiana de professores e gestores buscaram pela excelência e se destacaram, contribuindo para o desenvolvimento profissional e para a aprendizagem dos alunos nesses formatos de ensino ofertados nos últimos meses.


	Desejamos tratar no livro exatamente dessas ações, dos instrumentos utilizados nas aulas, dos que conseguiram chegar às casas dos alunos, das formações virtuais buscadas pelos educadores, enfim, das práticas que buscaram um melhor resultado neste período sombrio. Afinal, quais dessas ações os educadores (pesquisadores, professores e gestores) acreditam que poderiam ser mantidas, implementadas e/ou melhoradas para um futuro em que a pandemia não nos amedrontaria mais? O sentimento é de esperança de que, mesmo neste período revolto, todas as lutas se juntem buscando uma educação da melhor qualidade frente aos desafios impostos.


	O livro traz no seu primeiro bloco capítulos que entrelaçam narrativas das experiências colecionadas desde março de 2020, quando escolas começaram a fechar suas portas físicas, com referenciais teóricos e pesquisas atuais que serviram como suporte para reflexões acerca de conflitos e desafios jamais vivenciados. No primeiro capítulo temos reflexões sobre a escola física e a escola simbólica com foco nas relações estabelecidas em tempos de isolamento e distanciamento social, por Amanda Nicolaidis e Cláudia Campanaro. Em seguida, o debate é conduzido por Thatiana Pineda, que compartilha sua experiência colaborativa em rodas de conversa com professores sobre a necessidade dos jogos e brincadeiras no retorno presencial das crianças, apesar das tantas restrições necessárias e previstas nos protocolos de segurança.


	Nos capítulos 3 e 4, ainda no primeiro bloco, os impasses e desafios permeiam o universo da educação infantil: Márcia Silva narra suas vivências enquanto professora e, depois, coordenadora de creche; e Patrícia Santoro trata mais especificamente das interações na educação infantil na educação remota. Na sequência, os capítulos dão espaço a narrativas a respeito do ensino fundamental, abordando: a matemática na pandemia, por Crislaine Salomão; os desafios enquanto diretora, por Simone Romano; e a importância de parcerias na escola pública, por Rosangela Yarshell. Já Cristina Godoy, Erbert Aureliano e Luciana Damásio discorrem sobre os desafios que permearam a educação remota no ensino médio, trazendo relatos de diferentes profissionais sobre suas vivências na pandemia com os jovens. Os impasses vivenciados no ensino superior são debatidos em dois capítulos, um envolvendo o cenário paulista, por Manuel Tavares, Minéa Fratelli e Sandra Gomes, e o outro, o cenário baiano, por Amaury Carvalho e Kézia Carvalho, ambos em instituições privadas de ensino.


	Já o segundo bloco do livro traz a escrita de cartas como elemento especial. Elas têm sido instrumento de coleta de dados em pesquisas na área da Educação, assim como as narrativas têm marcado presença em ações formativas para reflexão da prática docente. Exemplo disso é o penúltimo capítulo deste livro, que apresenta a utilização de cartas em momentos formativos com professores que, em tempos de corpos afastados, permitiram o diálogo da prática, por Angélica Almeida. O último capítulo, sob autoria de Crislaine Salomão, Simone Romano e Thatiana Pineda, concentra cartas de professores e gestores que compartilharam suas experiências mais significativas no âmbito escolar, e que representarão, aqui, os milhares de educadores que precisaram se reinventar no período da pandemia. Vale destacar que as cartas não são um complemento do livro; elas são o próprio livro, que reserva espaço especial para tornar públicas experiências de educadores que um dia ainda podem inspirar novas práticas.


	Mais do que a palavra “reinventar” na Educação em tempos de pandemia, fica para nós a “esperança”, na espera de novos dias, novas possibilidades, novos enfrentamentos, novas inspirações, novas lutas, novas conquistas... Que a experiência venha acompanhada de novidades!


	 


	Boa leitura!


	 


	Crislaine A. R. Salomão 


	Simone S. Romano 


	Thatiana F. G. Pineda 


	 


	 


	 





Capítulo 1 - As relações como sobrevivência na escola física e simbólica




	 


	Amanda Nicolaidis 


	Claudia R. Campanaro


	 


	No meio do caminho tinha uma pedra tinha uma pedra no meio do caminho tinha uma pedra no meio do caminho tinha uma pedra.


	Nunca me esquecerei desse acontecimento na vida de minhas retinas tão fatigadas. Nunca me esquecerei que no meio do caminho tinha uma pedra tinha uma pedra no meio do caminho no meio do caminho tinha uma pedra.


	(No meio do caminho, Carlos Drummond de Andrade, 1928)


	 


	A docência sempre traz desafios e é inerente a essa prática a capacidade de se reinventar diante do inesperado no cotidiano escolar. Ser professor envolve a sensibilidade de ouvir, ver e sentir aquilo que nem sempre está na superfície da sala de aula. Em 2020, o mundo todo foi abalado por uma ruptura que transformou a realidade: a pandemia da Covid-19. Não foi e não tem sido diferente com a Educação. Crianças, professores e outros tantos funcionários indispensáveis ao ambiente escolar foram obrigados a rever seu trabalho buscando adaptações e, especialmente, reinvenções. As transformações ocasionadas pela pandemia não são poucas e algumas, sabemos, irão permanecer. No entanto, se pensarmos em um caminho inverso, podemos perguntar: no contexto educacional, das mudanças ocasionadas pela pandemia, o que pode sobreviver?


	Além da necessidade de buscar novos recursos pedagógicos e tecnológicos, a manutenção da educação em tempos de pandemia levantou, mais uma vez, a importância das relações presentes na escola e a necessidade do constante investimento em tudo aquilo que pode prosperar a partir delas. A Educação precisa ser pensada a partir do coletivo, pois, ainda que se considerem as particularidades de todos os elementos que a compõem, é somente no encontro com o outro que as similaridades e as diferenças permitem despertar a curiosidade e o envolvimento na jornada do aprender. Nesse sentido, apesar da distância, e mesmo com todas as barreiras que limitam nossos corpos e fragilizam nosso pensar, a relação é o que de mais precioso podemos fazer circular no terreno da Educação.


	O professor que vai ao encontro de seus alunos abre a possibilidade de criar uma espécie de espaço comum1 (WINNICOTT, 1975), ainda que esse encontro aconteça fora da sala de aula ou do pátio da escola. Esse espaço comum nasce da confiança que o aluno tem dessa relação, da certeza de que, ao precisar de seu professor ou professora, ele/a estará ali, naquele lugar que construíram juntos, onde as barreiras físicas não são capazes de barrar o encontro. Nesse sentido, pretende-se abordar neste capítulo a importância das relações presentes na educação, pois, mesmo em período de distanciamento físico e social, permanecem circulando entre nós de outras formas. As escolas podem ser fechadas, as salas podem ficar vazias, mas a Educação encontra meios de sobreviver. 


	Diante de tantas adaptações e mudanças, faz-se necessário refletir sobre o que foi vivido e ponderar as questões levantadas em um momento de tantas angústias vivenciadas durante os anos de 2020, 2021 e por mais quanto tempo tudo isso puder durar. Nesse período, a arte foi amplamente usada para dar vazão aos sentimentos em diversos modos de expressão e manifestação, por meio de música nas janelas, receitas compartilhadas, poemas e poesias, entre outros. Logo, no campo da Educação, como professoras, nos dispusemos a refletir sobre o trabalho docente em diversos segmentos e as relações que atravessam as pessoas e os espaços da escola, sejam elas físicas ou simbólicas – neste caso, as que podemos imaginar ou as que se estendem entre as casas em período de isolamento. 


	O professor que é capaz de refletir sobre a própria experiência reconstrói caminhos da aprendizagem, os quais se dão especialmente na relação com o outro, pode perceber nuances que permitem novos desdobramentos. Ao fazê-lo, amplia-se o território do aprender e do ensinar, ramificando novas trilhas que recriam possibilidades de comunicar, ser e existir nesse caminho que não se esgota.


	 


	[...] o inesperado que interrompe toda expectativa; o acontecimento imprevisto que não pode ser tomado como a consequência de nenhuma causa e que não pode ser deduzido de nenhuma situação anterior; o que, longe de se inserir placidamente nos esquemas de percepção que funcionam no nosso mundo, coloca-os radicalmente em questão. [...], é o acontecimento inesperado que interrompe a segurança do mundo e a continuidade da história. (LARROSA, 1998, p. 189)


	 


	A premissa do inesperado bate à porta do professor diariamente. Com frequência, as aulas tomam caminhos diferentes do planejado, o que pode ser bom ou não. Mas há aqueles momentos que mesmo o mais experiente professor jamais cogita a possibilidade de acontecer. E assim tem sido desde março de 2020. O inesperado exigiu e tem exigido coragem, além do desafio de que nos lancemos àquilo que desconhecemos e que tememos. A sala de aula é repleta desses inesperados. O professor planeja, pensa e reflete sobre o que está por vir, no entanto, quando o dia surge, com ele chega a dinâmica da sala de aula que arrebata todo o plano e traz a necessidade instantânea de repensar o que pode ser feito. 


	Vale dizer que, ainda que o inesperado seja aspecto recorrente do trabalho docente, a pandemia transcende qualquer expectativa de mudanças de percurso cotidianas. Com ela, impôs-se a necessidade de repensar, de maneira abrupta, o trabalho do professor e a Educação. As aulas presenciais e cheias de contatos físicos, olhares e significados foram trocadas por atividades síncronas e assíncronas em ambientes virtuais. Os alunos, que antes tinham contato direto com seus professores e a possibilidade de dialogar nas brechas das programações diárias, foram colocados em ambiente digital, no qual muitas vezes a participação passou a ser contabilizada por acessos, e não mais por contribuições durante as aulas. Isso se pensarmos na parte privilegiada em que tal acesso é uma garantia, fato esse que torna profundamente necessário mencionar aqueles aos quais essa oportunidade é negada – seja por falta de aparelhos tecnológicos ou pela inviabilidade de seu uso, dada a estrutura precária do ambiente em que vivem e compartilham. Uma casa pequena com cinco, seis ou muito mais pessoas, onde só haja um aparelho para participar de aulas, por exemplo, representa um cálculo matemático cuja solução não tem resultado justo ou capaz de fazer algum sentido. 


	Diante de tantas modificações, foi necessário nos reinventarmos e incorporarmos ferramentas digitais às aulas, além de utilizar diferentes plataformas online para que a Educação estivesse a um clique de distância. Houve notícias, também levando em conta a desigualdade social que extrapola os limites de uma “educação para todos”, sobre professores que se moveram em direção aos alunos na tentativa de barrar as impossibilidades e levar mínimas oportunidades de aprender e de se conectar. Muitos realizaram (ou ainda o fazem) ligações às famílias de seus alunos ou, noutros casos, deslocaram-se até suas casas para restabelecer o vínculo e, por que não dizer, marcar, no (re)encontro, a importância daqueles alunos na vida do professor. 


	Já nos casos em que é possível fazer sobreviver algum tipo de contato mais constante, abre-se a oportunidade de recuperar, recriar ou inaugurar sentidos antes marcados especialmente pelo encontro que se repetia no espaço físico da escola. Apesar do distanciamento dos corpos, as relações ficaram à espera de manter viva a escola dentro de cada um. Se a escola é destruída, ainda que simbolicamente, ela pode ser reconstruída, e isso se dá por essa permanência de encontros, por meio das relações. 


	A princípio, no início da pandemia era tudo muito novo, havia alguma dose de timidez e, sobretudo, muitos estavam assustados, ainda sem nenhuma familiaridade com aquele espaço – no caso o virtual –, esperando e desejando que fosse só um momento breve. Aos poucos, com a extensão do tempo de excepcionalidade, novas conexões foram criadas nas salas de aula remotas, e a sensibilidade do professor foi fundamental para fazer circular o desejo de aprender, bem como permitir novas maneiras de construir vínculos que pudessem ganhar características mais sensíveis e humanizadas. Assim, a construção do conhecimento, pensada em seu aspecto pedagógico e também nas relações profundas que permeiam o seu chão, é o que de mais significativo podemos considerar no exercício de “professorar”.


	Dentro da escola há um microcosmo no qual sentidos dos mais variados são experimentados e conhecimentos são construídos além dos livros e conteúdos programáticos.  


	 


	[...] uma das tarefas mais importantes da prática educativo-crítica é propiciar as condições em que os educandos em suas relações uns com os outros e todos com o professor ou a professora ensaiam a experiência profunda de assumir-se. Assumir-se como ser social e histórico como ser pensante, comunicante, transformador, criador, realizador de sonhos, capaz de ter raiva porque capaz de amar. Assumir-se como sujeito porque capaz de reconhecer-se como objeto. (FREIRE, 2004, p. 41)


	 


	Sabemos que em ambiente virtual, principalmente nas atividades síncronas, há, ainda que a distância, interações e significações semelhantes àquelas do ambiente escolar de outrora. Logo, a Educação em tempos de pandemia nos leva a refletir sobre o que pode sobreviver dessa dinâmica – nos aspectos biológico, psicológico, social, educacional –, e queremos acreditar que possa ser a relação entre os elementos presentes na escola e sua importância fundamental para esse ambiente. A manutenção dessas trocas e o investimento no vínculo são aspectos que sempre fizeram parte da rotina do professor e, ainda assim, permanecem e lutam para sobreviver. 


	Os relacionamentos que circulam na escola são marcados por símbolos construídos dentro dos grupos e também por aqueles definidos a partir do olhar de quem os vê e os sente. 


	 


	Este saber, o da importância desses gestos que se multiplicam diariamente nas tramas do espaço escolar, é algo sobre que teríamos que refletir seriamente. [...] Se estivesse claro para nós que foi aprendendo que percebemos ser possível ensinar, teríamos entendido com facilidade a importância das experiências informais nas ruas, nas praças, no trabalho nas salas de aula das escolas, nos pátios dos recreios, em que variados gestos de alunos, de pessoal administrativo, de pessoal docente se cruzam cheios de significação. (FREIRE, 2004, p. 44)


	 


	Na escola existem aprendizagens ocultas vividas nas relações, pois esse é um ambiente compartilhado e fértil para a produção de conhecimento. Há de se entender o caráter social que permeia o espaço escolar, onde diferentes significados são produzidos, alguns intencionais, outros não. Aquilo que podemos extrair do ambiente em contextos não marcados por uma aprendizagem baseada no “leia-faça”, no “pergunte-responda”, no “aprenda-prove” merece atenção. Por isso, não queremos desconsiderar ou diminuir a importância de conhecimentos básicos, fundamentais e tão necessários à formação do indivíduo, de modo a promover uma consciência histórica e referências capazes de nos instigar a avançar na busca por conhecer e aprender. Mas queremos, sim, registrar a importância de trocas que compõem o cotidiano e que, em sua naturalidade e espontaneidade, podem transmitir e proporcionar o sentimento de pertencimento, de respeito e de um saber não linear, mas circular. 


	 


	De modo sintético, poderíamos dizer que a criança se educa pelo conjunto de experiências que vivencia. A diversidade dos agentes e meios educativos tende a tornar mais complexa e ampla a sua educação. Qualquer suposição relacionada à exclusividade de responsabilidade da Educação a uma única pessoa, a uma única instituição ou um único meio é reducionista e constitui simplificação indesejada. (VILLELA, ARCHANGELO, 2013, p. 26)


	 


	O conhecimento extrapola paredes, páginas, vozes, gestos, pois impele deslocamento daquilo que pressupomos não saber em direção àquilo que pode estabelecer formas, nomes, contornos. Aprender não é algo que se encerra, pois se prolonga indefinidamente, ainda que em tempos e ritmos diversos, encontrando adequações e inadequações, sem tomar caráter unilateral. As múltiplas possibilidades da aprendizagem podem ser comparadas ao voar das abelhas que, ao se deslocarem para se alimentar de flor em flor, polinizam o solo, ainda que essa não seja uma tarefa determinada e prescrita em seu trajeto. Do mesmo modo, no caminho de uma aprendizagem direcionada por um livro, por exemplo, muitas são as ramificações de conhecimento que se ampliam por entre aquela única que se apresentava como “objetivo final”.


	Diante do período de excepcionalidade, e com as aulas remotas, a relação professor-aluno ficou mais íntima, de certa forma, pois, apesar da distância, a aula passou a atravessar os lares. Se antes professores e alunos habitavam as casas uns dos outros por meio de comentários e conversas, durante a pandemia isso se intensificou. As vozes das aulas passaram a ecoar cômodos afora, ressoando das janelas virtuais às janelas físicas das casas. Ruídos de cachorros, choros de bebês, vozes de irmãos, do almoço sendo preparado, da faxina, de uma reunião de trabalho paralela, de uma bronca ou xingamentos que escapam, do movimento da rua no bairro são alguns dos exemplos que podemos citar que aparecem por entre os diálogos ou lapsos dos microfones abertos. 


	Nesse sentido, uma fusão de ambientes fez pairar sobre as relações uma espécie de escola flutuante. A escola física, o entorno dela, o portão, as cores do chão e de suas paredes não mais circulam pela rotina. Nasce, assim, a necessidade de construção de uma escola simbólica capaz de sustentar não as paredes, mas todas aquelas histórias de encontros de aprendizagem, de sociabilidade e de afetividade que circulavam pelo prédio original que dá nome e sobrenome à escola física. Na escola simbólica pode haver espaço para fazer sobreviver a imagem da escola física ou para inventar outra. Ou então, ao contrário disso, pode habitar o vazio, o registro de nenhuma imagem concreta propriamente dita, mas daquilo que faz da escola uma escola: as relações, as pessoas e o que se apre(e)nde delas, com elas.


	Os professores, os alunos, os monitores, as merendeiras, os gestores, os responsáveis pela limpeza e manutenção, são todos pilares que sustentam um edifício inteiro em que habita, hoje, uma escola simbólica. Diante da impossibilidade de circular pelos pátios, pelas salas e pelos corredores, apresenta-se como essencial manter as pessoas, essas que compõem o ambiente escolar, vivas. A ideia de que alguns, senão todos, possam se encontrar, ainda que virtualmente, é o que sobrevive (ou, ao menos, o que registra as tentativas de sobrevivência). O encontro, especialmente para os alunos, sejam adolescentes ou crianças, demarca a possibilidade do reencontro. O reencontro, por sua vez, suscita confiança – no outro e em si mesmo –, sem a qual não podemos ir muito longe.


	Nessa relação entre professor e aluno, ainda que de forma remota, há uma linguagem oculta que exige a sensibilidade da escuta, de ouvir aquilo que não se diz e não querer apagar as mazelas que estão sendo vividas. Queremos destacar a importância de não tornar oculto ou natural situações de profundo sofrimento, aquelas que não deixam de existir quando o aluno entra pelos portões da escola, quando liga a câmera e/ou o microfone de seu aparelho, ou quando atende a uma ligação. Em tempos de pandemia os sofrimentos que já nos assolavam passaram por mutações – não apenas os aspectos biológicos do vírus se modificam, mas também aspectos psicológicos e emocionais de cada um. Se antes da vida pandêmica a escola era, em muitos casos, um tempo de proteção e de fuga às condições insalubres, à violência, à fome, por exemplo, durante o momento que atravessamos, a escola não mais aparece como o espaço-tempo capaz de proporcionar uma “trégua” a rotinas tão duras. 


	Por esses motivos, ainda que remotamente, faz-se necessário que, na ausência da escola física, o professor possa representar não um prédio inteiro capaz de fornecer suporte material, mas sim possa ser uma parte empática, acolhedora e real da escola. Ao fazê-lo, o encontro entre professor e aluno ganha uma dimensão profundamente verdadeira, atrelada à aprendizagem que não ignora que os caminhos para aprender envolvem, e muito, aspectos da relação humana, da troca e daquilo que se pode extrair quando se caminha junto. Nesse sentido, e a respeito do que pode circular nas relações, a comunicação aparece como algo muito importante, e carece de menos literalidade e mais naturalidade.


	 


	A supervalorização do sentido estrito e literal da palavra, somada à indisponibilidade para buscar nuanças da comunicação, pode gerar um contra movimento de recusa ao uso da palavra e de exacerbação da ação. Em alguns contextos escolares isso é visível. Se os pactos de sala de aula são tomados na literalidade, não raras vezes fracassam. Em alguns casos, quando ignoramos os sentidos ocultos da palavra, perdemos a chance de uma aproximação maior ao que se está comunicando. (VILLELA, ARCHANGELO, 2013, p. 67)


	 


	Os caminhos pelos quais perpassam os diálogos ora escondem, ora ironizam, ora supervalorizam ou ainda dão voltas para que aquilo que se deseja comunicar seja percebido/interpretado – ou não. O diálogo que se apresenta como oculto circula pelo ambiente e, com isso, pode se manifestar em irritação, raiva, carinho ou outras ações que viabilizem dar forma àquilo que não coube em palavras. Assim, queremos chamar a atenção para a importância da sensibilidade do professor, de modo que ele se torne não um escavador, mas sim alguém que se importa com o outro e o escuta e, ainda que possa não descobrir os “segredos” bons e ruins de seus alunos, está ali para acolher. 


	Quando não nos tornamos sensíveis ao diálogo oculto e às vivências que antecedem os portões da escola (física ou simbólica), há a fantasia, o medo, a negação da dor ou a experiência profunda da dor, o que pode barrar ou dificultar a aprendizagem e trazer interpretações que não condizem com a realidade previamente experienciada pelo aluno. Nesse contexto, no qual a fantasia do que pode estar acontecendo do outro lado impera, pouco ou quase nada pode ser feito para ajudar o aluno. Como um rio com pedras que precisam ser movidas para que o fluir continue, é necessário também abrir espaço para o desejo de aprender. 


	O trabalho da escola permeia muitas áreas do desenvolvimento humano, pensar em ensinar-aprender é só uma delas. Escola é proteção, conhecimento, nutrição de corpo, alma e mente, espaço de acontecimentos e encontros em meio aos desencontros.  Em seu cotidiano, ela pode acolher crianças e famílias em situação de vulnerabilidade, alimentar aqueles que não podem ser nutridos em casa, denunciar e dar voz àqueles que não sabem ou não podem falar. Além disso, dentro da esfera social, as relações escolares são fundamentais ao legitimar o sentimento do aluno e abrir espaço para que ele tenha voz e suas subjetividades, interpretações e vivências sejam validadas pelo adulto e pelo grupo. 


	De semelhante modo, focar naquilo que é estritamente pedagógico faz com que aspectos fundamentais – o medo, o espaço para a dúvida, para a possibilidade de errar, para se frustrar e tolerar a frustração, para manifestar emoções e ter a chance de ser acolhido – não mais circulem no processo de aprendizagem e pode trazer a ideia de que tal processo depende apenas de elementos cognitivos. Na Educação há diversos aspectos ligados ao conhecimento, e muitos deles nem sempre vinculados à cognição do aluno, à didática docente, a metodologias e conhecimentos científicos. 


	 


	Não se trata de transformar o espaço escolar em clínica, mas de propiciar, mediante a escuta, a legitimação da percepção que a criança tem de sua experiência de sofrimento e, mediante o bom uso do potencial criativo dos educadores, propiciar ferramentas de comunicação e elaboração de tais experiências. (ARCHANGELO, 2014, p. 60) 


	 


	Embora os corpos estejam distantes e o contato seja reduzido, as relações escolares tratam de pessoas reais – ainda que em ambiente virtual. São professores e alunos com histórias próprias, carregando em suas vivências angústias, alegrias e praticando o que Paulo Freire (1992) nos convoca: esperançar. Apesar de todas as dificuldades vividas durante a pandemia, o professor precisa ser insistente e ir em direção aos alunos, marcando relações que se apresentam em sua naturalidade e espontaneidade para que o encontro real, ainda que simbólico, aconteça e possibilite diálogos. A dimensão de pessoas reais que riem, choram, sangram, transpiram, trabalham e se divertem torna o outro alguém cuja territorialidade é acessível, e não intransponível por se tratar, por exemplo, de um adulto contrapondo uma criança. 


	 


	[...] o significado que o aluno apreende das relações que estabelece e das experiências que vivencia depende de um professor que se dirige diretamente a alunos reais e não abstratos que estabelece uma relação real, que proporciona uma experiência real de diálogo. Assim sendo, há intencionalidade nas formas de se relacionar e de estabelecer o diálogo. Elas não são incidentais nem genéricas, de tipo “tamanho único”. São pensadas a partir de determinadas necessidades, para gerar determinados efeitos. (VILLELA, ARCHANGELO, 2013, p. 97)  


	 


	É possível entender a docência como um trabalho de constante investimento. O professor deve investir continuamente em sua formação, em seus alunos, colegas de trabalho, nas relações e na esperança de produzir um legado capaz de motivar e inspirar as gerações futuras. O professor que deixa de investir nessa esperança deixa de ser educador, não importa se está ali para um ou para cinquenta. 


	É importante dizer que, entre tantas mudanças difíceis oriundas da perda da experiência antiga, aquela anterior à pandemia, o professor, assim como todos, não está imune ao sentimento de luto. Isso se dá por não mais ser possível viver uma rotina compartilhada em ambientes externos; por termos o rosto coberto por máscara; por não mais podermos encontrar familiares e amigos; pelas hospitalizações ou pela perda de pessoas próximas. Em meio a isso há ainda o luto coletivo, marcado pela dor e pelo impacto das mais de 400 mil vidas ceifadas pelo coronavírus. Diante de vidas que possuíam nome, sobrenome e histórias se esvaindo, esperamos que na escola física e na simbólica, assim como nas particularidades de cada uma, o professor possa resistir. A jornada não é fácil, o caminho não é de acesso livre, mas professor e escola se constituem no coletivo, na união das forças. Desse modo, o que esperamos que continue a sobreviver na sala de aula que cada professor cria e recria diariamente são as relações, as mãos dadas e a resistência rumo ao que sustenta os pilares do esperançar. 


	É possível resistir quando o professor constrói caminhos coletivos para que a Educação aconteça e para reaver aquilo que sobrevive diante de tanto que se perdeu. Nesse caminho de luto há a reinvenção no reencontro das relações. São pontes, linhas mantidas e construídas a partir dos corpos, olhares, vozes e vivências capazes de transcender as barreiras físicas. Essas linhas formam uma rede de conexões, e não há como saber onde tais conexões começam ou terminam, mas juntas resistem a qualquer imposição que possa limitá-las. 


	Não há uma previsão de um fim sem marcas tão dolorosas em cada um de nós nesta pandemia, mas o professor costuma caminhar assim, como dissemos, de mãos dadas com a resistência e a esperança. Como professoras, alunas, filhas, mulheres, queremos insistir em demarcar um vislumbramento de tempos em que, apesar de tantas tempestades, pudemos encontrar ombro, colo, gestos, palavras e olhares que nos inspiraram a seguir em frente. Assim, ainda que de forma remota entre corpos que ocupam espaços físicos diferentes, esperamos, por meio deste texto, estabelecer novas relações. Daqui em diante, o leitor é livre para encontrar suas questões (suas pedras) e (re)criar novos caminhos. 
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	Breve narrativa das autoras:


	 


	As autoras são formadas em Pedagogia pela Universidade Estadual de Campinas, onde se conheceram, e desde então vêm problematizando e refletindo sobre a Educação. Tais ponderações são sensivelmente registradas por meio da escrita sobre a sala de aula.


	Amanda é autora de livros didáticos, tem especialização em Psicopedagogia e cursa mestrado em Educação, Arte e História da Cultura. Seus interesses circulam entre as áreas de formação e prática docente e ensino de valores. Professora da Educação Básica, tem experiência com Educação Infantil e Ensino Fundamental I. 


	Claudia é poetisa e escritora, está finalizando o mestrado em Psicologia da Educação com ênfase em Psicanálise. Seu maior interesse é o desenvolvimento da criança, suas relações no contexto educacional e a temática do tempo. Para isso, as teorias de psicanálise, desde a graduação e suas experiências no Pibid (CAPES), têm sido fundamentais em sua abordagem.


	 


	 








Capítulo 2 - Escola pós-pandemia: a formação colaborativa para repensar jogos e brincadeiras na escola




	 


	Thatiana F. Guedes Pineda


	 


	O mês de março de 2020 foi marcado pelo início do fechamento de escolas públicas e particulares em São Paulo e em várias cidades brasileiras. Com os casos crescentes de Covid-19, as escolas tiveram de suspender as aulas e decidir rapidamente como agiriam para comprometer o mínimo possível o ano letivo.
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